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energia moral, e com a severida-

de do estudo, que subministra as

armas para a victoria. ,

Alumiado por 'essa luz moral,

que nunca devemos perder de vis'- '

ta, espero levar ao cabo a Histo-

ria de Portugal, até por ser uma

das mais ricas em lícções para

nos prevenírmos contra as astu-

_Em 1851 o_illustre historiador cias de_ hypocritas, e essas lícções

avrsava a mocidade portugueza de são haja altamente proveitosas.»

que o jesuitismo ia invadindo, ou

não tardaria a invadir, o nosso

paiz-e n'um dos prologos da His-

toria de Portugal renova o seu

aviso, porque alguem lhe obser-

vou. que não era para temer-se a

reacção dos padres.

Eil-a ahi já organisada em

partido político, activa, e diSpondo

de meios d'acçao com muito

effeito.

Patentes são esses meios, que

consistem no encher os espiritos

credulos de crenças supersticio-

sas, exaltar as que já são tradic-

cíonaes, fazel-as render, crear

asylos escholas, e outros institu-

tos caridosos, os quaes lhe ser-

vem para attrahir e ligar a si

as classes inferiores, e são novas

fontes de receita.

Nao esperamos todavia, que

um convencionalismo hypocrita,

convertendo a religião n um ins-

trumento, vença as tendencias e

as ideas liberaes da sociedade mo-

derna nem mesmo entre nós, onde

vae crescendo.

Almeida Medeiros.

«Não se acha sob tal aspecto

uma só epocha infertil, desde os

tempos em que o arcebispo João

Peculíar, furioso contrao seu suf-

fraganeo de Coimbra, se apodera-

va dos paços epíscOpaes d'esta ci-

dade, e convertía a cathedral em

estabulo dos seus cavallos, e es.

palhava por terra as sacras for-

mas n'um ímpeto de bruta cólera,

até áquelles em que os devotos e

pias in uísidores depois de man-

darem esconjunctar nas torturas
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Enganou-se. Não lhe valeu a

velha hypocrisia. ue com a.._fé

accusa,'c"om site v-a alva, sem' a

fé explica quanto lhe parcos "

O'parlamento era papista. Hen-

rique IV suou para d'elle conse-

guir o registo do Edite de Nantes.

sorte 'ulgou explica-lo pela reli-

gião e quem o gover_nava.

Mas a que propos1to trouxe a

religião para o conliito entre Pau-

,lo V e a republica?

O governo de Veneza era ca-

tholico e tal fo¡ nos _cincoenta an-

nos, que durou o oXilio dos jesui-

tas.

II

Estava adormecida ha muito a

|questão entre os pa as e os pode-

res seculares. Pauo V desper-

os membros delicados das virgens tou-a.

hebreas, ou tidas por taes, iam, O senado venezíarto prohibira

curvados sobre o leito da dor pou- 'as novas doações e as vendas dos

sar mollemente os olhos lubricos ímmooeis ás egrejas e aoe conven-

nos debeis corpos das martyres, e tos.

furtar a sua luxuria de tigres pal-

pando aquellas carnes- pisadas e gados nos tribunaes civis

sangrentas.- _

«Quando a justiça de deos põe

Ao mesmo tempo iam ser 'ul-

eis

eclesiasticos, o c'onego Saracirto e

o abbade Valdemar-mo arguidos

a penna na mao do historiador, e de delictos communs muito graves.

lhe descobre os documentos do Paulo V, que em assuntos d'i-

eríme, que pareciam escondidos gual natureza acaba de impor-se

para sem re. não deve elle hesitar,a Geneva a Napoles. não foi tão

em revela -os. por que a'missãc do feliz em Veneza; aqui o senado re-

historíador tem n'esse caso o quer sístiu-lhe

que seja de divina.»

«Quando Roma, que parece ter

jurado nas aras de Jupiter Stator

o extermínio do catholicismo, cru-

Lõa-se o que diz Herculano nol ciñca no seu lndé¡ nomes como

1.“ dos seus Opuaculos-pag. 191-'e os de Chateaubriant e Lamartine, religião não ceder ao papa em ma-

pag. 33.

«Trata-se hoje de saber se a

terei eu, ver-me que vou assando

á sombra do meu nada, ireito de

Vamos hoje saber o que nos

diz o caso de Veneza; da mesma

Paulo V adverte-o de que os

seus decretos oñ'endem ahonra de

'Deusl

j Oñendem t Responde_ o meu

.contradictor. E' ser um mim go da

teria puramente civil, como _sãol

doações e venda de terras, e o jul-
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essas luctas de sangue, que os

seus ntecessores provocaram e

,sn _ram por tantos seculosl

' inativa rem com o auxilio

do'terrível ilíppe II, que apezar

de fanatico se servia da re igião

para os seus fins politicos.

O pontífice receioso da influen-

cia, que podesse tomar a Hespa-

nha pela sua intervenção, pediu

a Henrique IV, que_ fosse media-

neiro entre elle e o senado de Ve-

neza.

Henrique IV harmonísou-os.

IV

Outra razão, porque Paulo V

cedeu, foi por ver impotentes os

raios do Vaticano.

O clero, tanto o secular como

regular, excepto os frades thea-

tinos, os capuchos, e os jesuítas,

não obedeceram ás ordens de Ro-

ma.

Não julgaram. que a obedien-

cía ao papa devesse ser absoluta

e passiva. e continuaram a abrir

as egrejas.

O clero, que nadobedeoea, que

entre o papa e o senado preferiu

o senado, seria um inimigo da re-

ligíão?

O governo desterrou os jesuí-

tas, os capuchos e os theatinos.

No accordo entre Paulo V e a

republica foram readmitidos os

frades expulsos, menos os jesuítas,

que só depo's de cincoenta annos

voltaram a Veneza.

E porque voltaram?

Porque o papa Alexandre VII

sollicitou o seu regresso?

E porque foram excluídos d'a-

quelle accordo?

Vamos dizel-o.

Foram excluídos por salientes

Europa Catholica se hade ínfeu- offender-me, porque de pulpitos gamento dos delictos communs,ate' manejos contra o governo de _Ve-

obscuros, n'um canto obscuro da quando réu'sejao chefe dos cren- neza; 0 seu grande “1901030. O sopro e 'empesmdei
corte'de Roma, com o seu cortejo Europa, alguns clerigos máos ou' tes? - '
de jesuítas de todos os formatos ignorantes lançam sobre mim o

dar de novo ás imposições da

e de todas as máscaras»

«Tentêa-se este sólo de Portu-

o progresso das novas idéas, a in-

dependencia das opiniões.

porque. eu seja o mais forte, mas

porque circumstancias, que não

provoque¡ me collocaram na pri-

meira linha de combate.

O que é certo é alguem se hade

enganar acerca do desfecho da

lucta, ou nós, ou esse grupo, essa

cousa. que por ahi anda a ajuntar

quanto pó e podridão ha no cemi-

terio dos seculos, e a tentar insu-

fiar-lhe vida, essa cousa hedionda,

que sendo incapaz das ambições

randiosas. do des tismo esplen-

'do da Roma de reglorio 7.“, re-

pellída pelo Evangel o que des-

mente. fulminada ela phi osophia,

que ella detesta. epois de apurar

. as suas doutrinas espirituaes nas

fontes catholicas das margens do

Neva, vem refocilar-se para a pe-

leja e desafiar a, justiça de deos e

dos homens atraz dos olhos buli-

ços' da madona de Froseinone». (1)

«Aqui no ultimo occidente o re-

contro final hade ser mais tarde;

que a mocidade não durma. porém-r

prepare-se para os dias de prova

e talvez de tribulação, com a se-

veridade de costumes, que dá a

) Allude aos livros de José de Maiara

publ cadas na Russia, fallaremos das suas

doutrinas ultramontanas-são curiosas.

A. M.

lvilipendío das suas palavras?

Paulo V responde aos emissa-

rios do doge, que as suas razões

cardeal Bellarmmo, veio a campo

affirmando, «que por direito divi-

no estavam os principes sujeitos

__ _ Quando a egreja, sentindo hu- não prestam, e que só lhe resta aos ecclesiasticos, e não elles aos

gel: manda-se hostilisar em mim medecer-lhe os pe's o sangue hu- obedecer.

.mano oertído pelo ferrofmrdo-

nãoltal, contempla aterrada o futuro..

á dôr individual será lícito um

brado?

Alexandre Herculano

O judíeioso historiador, escre-

via o que ahi se lê em 1851-«-

e já previa essa arrogante e au-

daciosa propaganda reaccionaria,

que estamos vendo. á qual já os

governos comprazem

w_-
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08 JESUITAS EXPULSOS DE YEllEZl

I

No caso de João Chatel vimos

a consciencia dos alumn'os per-

vertida pelo ensino dos 'esuitas.

Ahi temos um moço de esenove

para. vinte annos, que vae com-

metter um regicídío para expiação

dos seus peccadosl

E o parlamento, que por essa

maxima expulsou tão bon: .relí-

gioaos, suppoz o meu contradictor,

que fosse uma collecção d'impiosl

O doge e o senado não obedecem.

, Então o papa excommunga-os,

.e põe em interdicto o estado de

iVeneza; isto é, ficou prohibido ao

clero, sob pena de condemnação

eterna, dizer missa, administrar

sacramentos, etc.

Estaria no seu direito o ex-

commun ar por motivos extra-

' nhos ao vangelho, quaes eram es-

sas attribuições, que ahi se lhe

negam e condemnamf

Qual dos dois era o ímpio, o

senado. ou o papa?

Como podiam os cidadãos to-

dos ser individualmente responsa-.

veís pelos actos do seu governo?

Segundo a fé romana priva-los,

sem culpa, da missa, dos sacra-

mentos, dos otiicíos funebres não

seria um abuso um crime espiri-

tual, e dos maiores?

Por causa de bens temporaes

excommungar, privar dos bens

eternos?!

E concebe-se, que possa ha-

ver uma sombra de fé em quem

assim abusa dos poderes sagra-

dos?! i

III Ê

Além d'isso Paulo V recorre ás

armas-levanta um exercito de

sunssos e corsos, cujo' commando

entrega- a um cardeal e não du-

vida, o vigario de Christ'o renovar ¡

príncipes seculares»

Durante o interdicto recorre-

ram e todos os meios de que po-

diam lançar mão para que os ve-

nezianos se insur issem.

O celebre fra e Paulo Sarpi

defendeu a republica, soffreu va-

rias agressões, e na ultima cahiu

com quinze punhaladas.

Os; jesuítas foram suspeitos; o

corajoso frade pendurou na janel-

la do seu cubiculo o punhal arran-

cado de uma das feridas, e escre-

veu por baixo.

Stilo della Chieza di Roma.

Esta saliencía n'uma questao,

nada reli iosa, e como se vê. só

politica, oí o motivo porque o se-

nado se acautelou não os readmit<

tindo.

A lei, que em Veneza limitava

as adquiSições ímmobiliarias da

egreja, datava de 1333; eguaes

havia em todos os estados catho-

licos, quando se deu o conflito

com Paulo V.

_ O clero ossuía n'uma provin-

cia mais o terço das terras,

n'outra, mais de metade, e era

indispensavel lá, como o foi em

toda a Europa, obstar ao progres-

so d'esse erro geral, que consistia

em dotar o clero para bem das al-

mas.

Ahi está, por ue o senado Ve-

neza era digno as censuras de

Roma.

Lourenço d'Almeida Medeiros

'um
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O Regresso do Exílio

Veia tranquilla e pura

Do meu paterno l'lO,

Dos campos, que elle réga,

Manissímo armentio.

Rocio matutino,

Prados tao deleitosos,

Valles, que assobram selvas

De sinceíraes frondosos,

Terra da minha infancia,

Tecto de meus maiores.

Meu breve jardimzinho,

Minhas queridas flores,

Harmoníoso e sancto

Sino do presbyterio,

Cruzeiro venerando

Do humilde cemíterio.

Onde os avós domiram,

E dormirão os paes;

Onde eu talvez não durma,

Nem rese, talvez, mais,

Eu vos saúdo! e o longo

Suspiro amar urado

Vos mando. ' quanto pode

Mandar pobre soldado.

Sobre as cavadas ondas

_ Dos mares rocollosos.

Por vós já z soar

Meus cantos dolorosas.

Na prôa resonante

Eu me assentava mudo,

E aspirava ancioso

O vento frio e agudo;

Porque em meu sangue ardia

A febre da saudade,

Febre ue só mínora

Mas ue se irrita, e dura

Quan o é tranquillo o mari

Quando da Patria o céu

Céu puro vem lembrar;

Quando no extremo occaso,

A nuvem vaporosa.

A frouxa luz da tarde,

Na côr imita a rosa;

|

ÍQuando. do sol vermelho

O disco ardente cresce,

E paira sobre as aguas.

E emfim desapparece;

Quando no mar se estende

Manto de negro dó;

Quando, ao quebrar do vento

Noite e silencio é só;

Quando sussurram meigas

Ondas que a nau separa,

E a rapida ardentia

Em tôrno a sombra aclara

II

Eu já ouvi, de noite,

Entre o pinhal fechado',

Um fremito soturno

Passando o vento irado:

Assim o murmurio

Do mar, fervendo á proa,

Com o gemer do afñicto,

Sumido, accordo sôa:

E o scíntillar das aguas

:Gera amargura e dor.

Qual lampada, que pend'e

No templo do Senhor,
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Lá pela madrugada,

Se o oleo lhe escaóeia,

E a espaços expirando,

Affrouxa e bruxuleia.

Bem abundante messe

De pranto e de saudade

O foragido errante

Colhe na soledadel

Para o que a patria perde

Ê o universo mudo;

Nada lhe ri na vida

Mora o fastio em tudo;

No meio das procellas,

Na calma do oceano,

No sopro do galerno,

Que enfuna o largo panno,

E no entestar co'a terra

Por abrigado esteiro,

E no pousar á sombra

Do tecto do estrangeiro.

E essas memorias tristes

Minha alma laceraram,

E a senda da existencia

Bem agra me tornaram:

Porém nem sempre ferreo

Foi meu destino escuro;

Sulcou de luz um raio

As trevas do futuro.

Do meu paiz querido

A praia ainda beijei,

E o velho e amigo cedro

No valle ainda abraceil

Foi este goso nuvem,

Que o vento some ã tarde:

Facho de uerra acceso

Em Iabare as arde!

0h, sim maldisse o instante.

Em que buscar viera,

Por entre as tempestades,

A terra em que nascera.

Que é, em fraternas lides,

Um canto de victoria?

Ê delirar maldicto; _

Ê triumphar sem gloria.

Terra lnfamei-de serviços aprisoo, _

Mais chamar-me teu filho_não sei;

Desterrado.. mendigo serei; -

De outra terra meus ossos serao!

Onde é livre tem patria o poeta,

Que ao exílio condemma im ia sorte,

Sobre os plainos gela os do norte

Luz do sol tambem desce do céu;

Tambem la se erguein montes e o prado

De boninas, em maio, se veste,

Tambem lá se meneia o cypreste

sobreo corpo que ã terra desceu. _

  

FDLI-IETIYE....
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0 Bandido Nobre

Por

GEORGE SAND

-Meu padre, lhe disse elle

. com singelo abandono, póde ser

ue tenha ,razão em me reprehen-

der; nada sei d'isso, e terei de for-

necer-.lhe em defeza do meu sce-

pticismo muitos argumentos que

me occorreram emquanto o escu-

tei. Não me julgo tão mau, nem

tão desprezível como pensa. Mas

quero antes harmonisar-me com_-

vosco, do que defender-me: Conti-

nuai fallando.

-Sim, sim, comprehendo, diz

Frei-Angelo, altivamente, sois

pintor e retendeis estudar-me,

eis tudo. minha linguagem pa-

receu-vos nova na bocca d'um

frade, e só tendes em'vista o pri-

meiro uadro que haveis de fazer

de S. 1doão pregando... no de-

serto.

-Não me escandalise, eu lh'o

peço, meu tio, é isso inutil para

mostrar-me que tem mais agude-

za de espirito do que eu. Quiz sa-

ber o que 'eu pensava, e eu con-

ñei-lhe sinceramente as minhas

ideas. Odeio a opressão, quer se

apresente sob a forma do passa-

do, ou' sob a do presente. Não

gostaria de ser'o instrumento e

 

Que me importa o “loureiro da encosta?

Que me importa da fonte o ruído?

Que me importa o saudoso gemido

Da rolinha sedenta de amor?

Que me importam outeiros cobertos

Da verdura da vinha., no estio?

I Que me importa o remanso do rio.

E, na calma, da selva o frescor?

Que me importe o perfume dns campos,

Quando passa da tarde a bafagem

Que se embebe, na sua passagem,

Na fragancia da rosa e aleli?

u

Que me importa? Pergunta insensatal

E' meu berço: a minha alma esta lu. . .

Que me importa. . . esta bocca o dirá'll

Minha patria, estou louco. . .mentil

l

[Assim, entre amarguras,

Me delirava a mente;

E o sol i'a fugindo

No termo do occidente.

Morrer, morrer, que importa?

F'nalsuspiro, ouvi-lo; . ' '__

a-de a patria. Ná terra. 5?" *i

Irei dormir tranquillo.

ALEXANDRE HeiiCULANo.

 

A' “Discussão”

Quando aqui accusámos o De-

finitorio da Ordem Terceira pela

sua resolução antecipada de não

pôr a procissão na rua, a Discus-

são não teve, sequer, uma palavra

de defesa para os accusados. Tal-

vez, para que se não dissesse, que

advogava cousas perdidas. O col-

lega calou- se. Consentiu. Entendeu

que era verdadeira a accusação, e

num silencio digno de elogio, impli-

citamente a perñlhou.

Seguiuase o domingo dos Pas-

sos.

Choveu todo o dia, com peque-

nos intervallos. Ninguem pensou,

diz o college, na sahida da procis-

são. Exactamente. Ao contrario do

ue aconteceu com a festividade

os Terceiros. Todos pensaram

em que sahisse a procissão, e ella

ñcou na egreja.

Ora. a mesa, aproveitando um

d'esses intervallos, fez sahir a pro-

cissão para o calvario, porque era

ali que devia realisar-se o sermão

A procissão sahiu e as gottas

cahidas do céo em nada prejudi-

caram a tunica do Senhor.

Não houve estragos, e se os

houvesse, a mesa tomaria sobre

si a responsabilidade de os pagar.

Póde o collega acreditar n'isso.

paixões alheias, e de sacrificar o

meu futuro d'artista ao estabele-

cimento das honras, e da fortuna

d'algumas familias naturalmente

iiigratas e ínstinctivamente des-

poticas.

Creio que uma revolução n'um

paíz como o nosso não teria outro

resultado. Tenho coragem de em-

punhar uma capingarda em defe-

za da vida de meu pai, ou da hon-

ra de minha irmã; mas se se tra-

tar da filiação em alguma socíee

dade mysteriosa, cujos adeptos

o'bram com os olhos vendados,

sem verem a mão que os impel-

le,' nem para que fim... a não

ser que me proveis eloquentemen-

te e victoriosamente ser esse o

meu dever, não o faria, quer me

amaldiçoasseis. meu querido tio ou

me escarnecesseis, o que é ainda

peor.

-E de que podes colligir ser

meu intento filiar-te no quer que

seja d'esse genero? pergunta Frei-

Angelo movendo as espaduas.

Admiro taes desconñanças, e

que o primeiro sentimentoque te

inspirou o irmão de teu pai seja o

receio de te mystificar. Eu quiz

estudar-te, e penalisa-me o que

de ti vim a saber.

~Que sabeis, então de mim?

exclamou Miguel impacientado;

instaurai em regra o meu proces-

so, para eu conhecer alfim os meus

erros.

_-T0do o teu erro se resume

em não seres homem como devias

sei-o, e isso é-te prejudicial.

- Fico na mesma.

-Sei que não podes compre-
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E se quizer experimentar. faça Collaborad'ores

com que os irmãos provoquem

uma assembleia geral, que a mesa

ali irá dizer da sua justiça e as-

sumir as responsabilidades dos

seus actos.

A Discussão esteve á espreita

do tempo e... da procissão.

. Mas não vio bem. E em tom

ironico diz que a procissão sahiu

com muita ordem e bastantes pes-

soas .de representação social.

Ainda que isso pése ao collega,

na procissão íncorporaram-se

bastantes pessoas de representação

social. A guerra surda ou viva

que o Definitorio mandou fazer,

pouco valeu. Um ou outro acquies-

ceu ao pediria. Mas nem todos. E'

que nós, ao combatermos a resolu

ção do Definitorio, não tivemos em

vista melindrar nenhum dos seus

membros. Accusámos a collectivi-

dade. Não individualisámos. D'ahi

a recusa da parte de algumas pes-

sOas de representação social, em

acceder aos desejos dos mandata-

rios.

Esta é a verdade. Pergunte o

collega a maior parte dos habitan-

tes d'esta villa, e verá que todos

elles condemnaram, com justa

causa, o Deñnitorio.

E este, n'um genial ímpeto de

prudencía e bom senso, entreteve-

se a angariar adhesões para uma

abstenção completa, de pessoas de

representação social, que se incor-

porassem na procissão dos Passos.

Mas... o plano fracassou.

E temos dito.

“NU'l'lilldllllláü

TEMPO

Melhorou, emñm, o tempo! .

A' hora em que escrevemos faz

um sol brilhante e quente um ver-

dadeiro dia de primaveral. . .

Mas, teremos a dita de nos go-

zarmos muito tempo d'este tem-

o?. . . '

p, P'ra semana, ou melhor, d'aqui

por quinze dias fallaremos. . .

_+-

0 «Jornal d'Ovar, como é de

costume, não se publicará, no pro-

ximo domingo de Paschoa, añm

de dar a respectiva folga durante

a semana santa, aos seus Em““

hender o que penso n'este momen-

tol a não ser assim, não terias

fallado como fallaste diante de

mim.

_Em nome do ceo, explique-

se, diz Miguel, não podendo su-

portar mais tempo estes ataques.

Parece-me ue nos batemos nas

trevas em uello. Eu não posso

evitar os nossos golpes, 'e firo-vos

naturalmente, quando creio defen-

der-me. De que me accusaes, ou

que pretendeis saber? Se sou ho-

me'm do meu tempo, e da minha

classe, tenho eu culpa d'isso? Che-

go pela primeira vez a esta cida-

de, entregue ao culto do assado;

não sou atheu, mas tam em não

sou- devoto.

Não creio na excellencia de

certas classes, nem na forçada

inferioridade da minha. Não me

julgo de forma alguma servo nato

dos velhos patricios, dos velhos

prejuizos, e das velhas institui-

ções ;do nosso paiz. Inñleiro-me a

par das cabeças mais orgulhosas

;e mais acatadas, para as azaliar

Ia fim de saber se tenho de incli-

nar-me perante um verdadeiro

merito, ou preservar-me d'um vão

prestígio. Eis tudo, meu tio; eu

vol-o juro. Agora ñcais a conhe-

cer-me. Admiro o que é bello,

grande e sincero diante de Deus ~

.,o meu coração é susceptível d'af-

,fecto, o meu espirito curva-se em

!presença da virtude-amo a arte,

e ambiciono a gloria, confesso;

mas quero a arte seria, e a gloria

pura. Não lhe sacriñcarei nenhum_

dos meus deveres, mas não accei-

e empregados... e leitores.

+

l Lettras do Brazil

Os saques da agencia Finan-

cial de Portugal no Rio de Janei-

ro, sobre as recebedorias dos con-

celhos, podem, convindo aos por-

tadores, ser reformados, pelo que

o Estado pagará o juro de 4 °[. 80

anno, isento de qualquer imposto!

A's repartições de fazenda con-

celhias vão ser expedidas instruc~

ções n'este sentido, que por sua

vez as fornecerão aos interessa-

dos, que desejam aproveitar-se

d'esta regalia.

--~+_

REGULAMENTO DA PESCA NA RIA D'ÀYEIRO

A instancias do sr. Governa-

dor Civil d'este dístricto foi as-

signado um decreto pelo qual foi

reduzido a metade o preço da li-

cença para apanha de moliço na

ria e permittida a apanha duran-

te o mez de Abril.

 

REGRESSO

Chegou a esta villa. de regres-

so de Aviz, o nosso amigo sr. Dr.

José Ferreira Marcellino, onde foi

tomarposse do logar de conser-

vador da comarca, para que foi

ultimamente nomeado.

NOMEAÇÃO

Foi nomeado ajudante do nota-

rio do Snr. Dr. Soares Pinto. o

seu actual amanuense o Snr. Jo-

sé Rodrigues do Valle.

Os nossos parabens ao no-

meado.

.~_-+__-

As solidariedades

dos povos

De Emilio Loubet, ex-presiden-

falsos principios. Sou pois um m¡-

seravel? E' preciso, para ter a

honra de verdadeiro Siciliano, ser

frade no vosso convento, ou ban-

dido na montanha?

O accesso de vivacidade, a

que Miguel acabava de entregar-

se, não tinha desagradado ao ca-

pucho. Escutara-o interessada-

mente, e a sua phisionomia fôra-

se suavisando. Porem, as ultimas

palavras do mancebo produziram

o effeito d'uma descarga eletrica-

deu um pulo no banco, e agar-

rando o braço de Miguel com esta

força herculêa de que já tinha

dado uma amostra pela manhã:

«Que metaphora é essa? exclamou,

de uem queres faller?

as reparando na estu efa-

cção de Miguel, em virtude 'esta

reviravolta, riu: Pois olhal quando

o souberes, quando o teu pai t'o

disser, accrescentou, que me im-

porta? Outros o sabem, e por isso

não sou mais infeliz. Olhai disses-

te ha pouco, inconsideradamente,

uma palavra muito forte, á qual

se poderia chamar o amago da

verdade. Nem toda a humanidade

está constituida para viver d'ella;

ha verdades mais faceis e mais

suaves que satisfazem á maior

parte.

Todavia, para os que têm sê-

de da logica absoluta em seus

sentimentos e acções, o que vos

parece um paradoxo, aqui não é

senão um lugar commum. Olhas-

me com espanto? Digo-te que tens,

sem saber fallado quai um oraclo,

dizendo que para ter a honra de
tarei os falsos, e hei-de repellir os ser um verdadeiro Siciliano, seria

, correspondentes, I te da Republica franceza, na revis-

ta «Ideias modernas::

«As relações entre os povos ten-

dem, de cada vez mais, a crear

um regimen de justiça e de razão,

para nos libertarmos do regimen

da força. cujos triumphos são

Êphemeros e as ruínas deploraveis.

' este, em todos os paizes, o vo-

to da Opinião publica A solidarie-

dade dos povos não é um sonho a

extrahír das nuvens da theoria,

mas sim um facto, um dado

d'observação. Tem-se realisado de

per Sl em circumstancias graves:

e nós temos o direito de dizer que

ella é conforme ás tendencias d'um

iustincto geral. Póde portanto rea-

lisar-se melhor ainda, auxiliada

por aquelles que representam um

papel nas coisas do mundo, Pos-
sam elles dirigir este instincto,

não ficar abaixo d'estes movimen-

tos espontaneos que teem sido á

compensação d'um mal terrivel e

abrir o seu espirito á voz que so-

be das regiões profundas da hu-

manidade n

Ocelebre illusionista João Luiz,
que vem precedido de differentes

terras do norte, d'uma fama exce-

pcional, e que ha dias se encontra

entre nós, realisa hoje, pelas 3

horas e meia da tarde, no nosso

theatro uma sessão magica comi-
ca e musical, offerecida ao grupo
d'amadores dramaticos d'esta Vil-

la.

E', pois, dever nosso aconse-
lhar o povo a assistir a este es-

pectaculo, attendendo a que os
preços são mais baratos do que os
do costume, e ao merito dos artis-
tas, que garantem os seus traba-
lhos _a ponto de restituirem o

dinheiro aos espectadores, na hy-
pothese de não agradarem.

Ao theatro, ois, quem quizer

passar uma tar e beml

 

CADEIAS

-==:...

Noticia a "Discussão" que su-

periormente se tem inquirido, se

as cadeias comarcãs ainda se en-

contram no mesmo estado de se-

gurança, hygiene e commodidade;

_.A _u_ _ aM_.

preciso ser frade na minha com-

munidade ou bandido na monta-

nha. Eu preferiria que fosses uma

ou outra coisa, a seres artista

cosmOpolita como aspiras a sei-o.

Ouve uma historia, e procura com-

prehendela:

«Havia na Sicília um homem,

um pobre diabo, mas dotado de

imaginação viva, e de certa cora-

gem, que não podendo suportar as

desgraças de que era victima o

seu paiz, uma bella manhã, pegou

da sua arma, e dirigiu-se á. mon-

tanha, resolvido a morrer, ou a

destruçar o maior numero possí-

vel d'inimigos, esperando o dia

em que podesse cahir sobre elles

em massa, com os partídarios a

que se juntára. O numero d'estes

era grande e escolhido, comman-

dado por um nobre, ultimo reben-

to d'uma das melhores familias do

paiz, o principe Cesar de Castro

Real.

Não esqueças este nome, e. se

nunca ouViste pronuncial-o, vira

tempo em que elle mais te ha-de

interessar.

;No bosque e na montanha, o

princ1pe tomara o nome de Desta-

tag-e (o que vela) debaixo do qual

fo¡ conhecido, amado e temido dez

annos, sem se desconfiar quem

era o joven e brilhante senhor que

fõra visto em Palermo gastar lou-

camente a sua fortuna, e levar a

mais ruídosa vida, com amigas e

amantes.

(Continua)

Clara de Miranda  
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e se a camara tem dotado os seus

orçamentos, com as indispensa-

veis verbas para a construçcão

do edificio destinado a prisões.

Diz mais a "Discussão" que

não sabeo que foi informado. ou

respondido. .

Surprehendeu-nos esta noticia,

porque, segundo averiguamos, na

camara não ha reclamação algu-

ma.

Provavelmente o collega soube

do caso por meio do «Dunguinha»

da "Epocha," ou do «Diabo» das

"Novidades".

Se assim não foi, então com-

metteu a inconñdencia de revelar

os segredos ou correspondencia

oiiicia , que camistosamenten lhe

conñaram.

E' para extranhar que não lhe

dissessem a resposta, mas esta

falta facilmente a remedeiará a

«Discussão» com um pouco de

diplomacia, pois, para ingenuos

nao é preciso muita cousa.

Mas não accreditamos que o

college não saiba qual foi a res-

posta dada.

Se viu a pergunta de certo lhe

foi mostrada por quem não se jul-

gava competente para responder

e assim precisaram do collega pa-

ra o tirar de embaraços. 4

A «Discussão respondeu; e só

a sua. excessiva 'modestia é que o

inhibe de confessar este facto.

Será assim?!

SEAN¡ SAM'

 

As procissões da semana san-

ta, como é sabido, são as do cos-

tume.

Escusado, pois, será cital-as.

Temos apenas a informar que

o pregador em 6.' feira santa é o

Rev,IM Cyrne, dos Carvalhos, que

subirá ao pulpito das 4 horas e

: meia para as cinco, sahindo a pro-

cissão do enterro pelas seis.

-No sabbado queima do Judas,

que ainda assim não foi dos peio-

res homens no tempo de Christo.

*-

lilo ll'0Lllllllll RillOl

Falleceu no 'dia primeiro do

corrente mez d'abril, na cidade do

Porto o snr. João d'Oliveira Ramos,

cunhado dos nossos distinctos

amigos José Luiz Veiga e Antonio

Rodrigues Barga, proprietarios, da

freguezia de Vallega, d'este con-

celho, causando a morte rofunda

consternação n'aq uella ci ade. on-

de o fallecido era estimado e admi-

rado pelos seus artigos no «Pri-

meiro de Janeiro», de que era co-

laborador.

A' familia enluctada, e espe-

cialmente aquelles nossos amigos,

endereçamos nosso cartão de sen-

tidas condolencias.

__-__-.-___

Afogado

_O

O snr. Bernardo Francisco de

Sousa, casado lavrador, do lo ar

de Santa Cruz, i'reguezia de s-

moriz, no dia 27 do mez findo, de

noite quando ia para sua casa,

enganou-se no caminho; e seguin-

do por outro differente do que vae

em direcção á sua residencia, e

que conduz a uma pedreira, ao

chegar a esta. cahiu n'uma cova,

ue estava cheia d'agua perecen-

o r submerção.

ez-se-lhe a autopsia.

_4-_

DIRECTORIO DO PROFESSORADO PRIMÁRIO

- _ lação dos membros do Directorio da

,v NACIONAL DO PROFESSORADO

- ^ RIMARIO, por círculos escolares no

triennio de 1909 1911.

Alenquer-_Manuel José Ferreira,

de Rio Maior.

Algo-Manuel José Ferreira, de Rio

Maior. .

HORARIO CAMINHO OE FERRO DO VALLE DO VOUGA

  

ESPINHO A ALBERGARIA-A-VELHA

 

'Preço doe bilhetes

ESTAÇÕES Comboio n. 1 Comboio n.° 3

 

1.a Cl. 2.' Cl. 3.' Cl.

    

mesmo mez, por dez horas da

manhã, e entre ue a obra a quem

menor lanço o erecer, se assim o

entender a Commissão.

0 Presidente da Commissão

Abbade Manoel Pereira.

 

HORAS HORAS

Espinho Praia . - - - Partida 8.30 m. Partida 7,00 “Edltos dlas

Espinho-Vouga. 130 90 70 n 8,35 » » 7,05 n ›

lOleirosd .'B. . 33 » 3,50 › » 7,19 » -="

a os e ran ão. 1 » ,58 ii e 7,26 › ,, -

S. ?João de Vêr. . 300 24!) 170 . 9,11 » » 7,38 ,, (1- PUBLICACAO)

Villa da Feira . . 390 310 230 n 9,31 › 7,54 » N . . .

Arrifana , , , 490 37o 270 ,, 9,41 ,, , 8.04 ,, (P0 o Juizo de Direito da _comarca

S. João da MadeiraI 510 380 280 › 9.51 » » 8,10 » var e 09”"“ d° escnv?” za*

Cucujaes . . . 580 450 320 » 10.04 » » 8,21 ,, gêllo de. Lima, correm editos de

Oliveira d'Azemeis. 660 › 510 360 » 10,21 .. ,, 838 , trinta dias, cçntados da segunda

Ul. . . . . . 720 560 390 n 10,33 » ,, 3_48 ,, publicação deste annuncio no

Travanca . . . 770 600' 430 » 10,43 » » 8,58 » “Diario do Governancltando João

Pinh."daBemposta A70 670 480 » 11,04 » n 9,15 ,, Valerio de Souza Brandão. ñl 0

Branca , _ , , 910 700 500 ,, 11_13 ,, ,, 9,24 ,, de Julio Augusto Valerio de Souza

Arbergaria-a-Nova 960 750 530I » 11,28 » » 9,38 » Brandão e de Josefa Maria da

Albergaria-a-Velha 1020 790 560 'Chegd.10,40» lChegd. 9,50 , Silva Brandão. natural de Cam-

   

ALBERGARIA-A-VELHA A ESPINHO

I Preço dos bilhetes

 

ESTAÇÕES

 

Comboio n.° 2 Comboio n.° 4

1.' Cl. 2.' Cl. 3.a Cl.

 

HORAS l HORAS

Albergariaa-Velha - - - Partida 4,25 m. Partida 2,35 »

Albergaria-a-Nova 130 90 70 » 4,42 › › 2,53 »

Branca . . . 130 90 70 » 4,53 u › 3,04 ›

Pinh.'°da Bemposta 190 150 110 n 5,02 n u 3,17 »

Travanca . . . 260 210 150 n 5,18 n › 3,33 »

Ul. . . . . . 320 250 180 » 5,29 » n 3,46 l

Oliveira d'Azemeis. 450 340 I 250 » 5,45 » › 4,02 »

Cucujães. . . . 510 380 ' 230 » 5,56 n p 4,15 I

S. João da Madeira. 550 420 300 » 6,07 » n 4,30 »

Arrifana . . . 580 450 320 » 6,12 » » 4,35 »

Villa da Feira . . 660 510 360 » 6,25 u » 4,52 »

S. João oe Vêr. . 760 590 420 » 6,38 » » 5,06 n

Paços de Brandão. 850 660 470 u 6,50 » › 5,19 n

Oleiros . . . . 910 700 500 » 6,57 » s 5,27 n

Espinho~Vouga. . 1020 790 560 » 7,11 » » 5,41 »

Espinho-Praia . . 1020 790 560 Chegd. 7,15 » Chegd. 5,45 r

 

Anadia-Joaquim Rodrigues das Ne-

ves, de Avellãs de Caminho.

Arganil-Custodio -Dias Guerreiro,

de Varzea de Goes.

Aveiro-José Casimiro da Silva, da

cidade.

Beja-Abllio Henriques Fernandes,

de S. '1'neotonio, Odemira.

Brasa-Jose Marques, da cidade.

Bragança-Pedro d'Almeida,

Loriga, Ceia.

cancel“ Branco-Antonio Men-

des, de Bemquerenças, C. Branco.

Cela-Manuel Jose de Gouveia, de

Fornos d'Algodres.

Coimbra-José Maria dos Santos.

da cidade.

Covilhã-Antonio Augusto Callado,

da cidade.

Evora-Antonio d'Andrade

do Redondo.

Furo-Francisco Antonio Mestre,

d'Aljezur.

Fogueira da Foz-José Alexandri-

no Beja da Silva, de Montemor o Velho.

Guarda-Alfredo Mendes Cabral, da

cidade.

.guimarães-Merlo Augusto Vieira,

da cidade.

Lamego-Arnaldo Moita Loureiro

Liz Coelho Fortes, de S. Thiago de Piães,

b'infães.

Leiria-Manuel José Antonio, da

Serra de Bouro, Caldas da Rainha.

Lisboa-Antonio Francisco dos San-

tos, Elmino Moreira e Ulysses Eugenio da

Silveira Machado.

Moimenta da Beira-Alberto Jo-

sé d'Aiineida, de Taboaço.

oliveira d'Anemeu-Jose Lopes

Coelho, da villa.

Pantanal-Belmiro Nogueira Xavier,

da cidade.

Pinhel-José Antonio Valentim, da

cidade.

Portalegre-Julio Cesar Cassola, da

cidade.

rurlo-Leonidio Cerqueira de Vas-

concellos, da cidade.

santarem-José Nunes da Graca,

de Salvaterra de Magos.

de

Vieira,

l. rem-o do ¡nl-Manuel d'Almei- ao dia 25 do mez

da Carvalho, de Gouveia.

Setubal-Manuel José Ferreira., de

Rio Maior.

'Eliomar-P! Joaquim Thomaz, da

cidade. ~

!encena-Manuel Antonio dos San-

tos Lima, de Cannes de Senhorim.

'lou-re de llencorvo-José Augus-

to de Silva, de Coimbra.

Trancoso-Rogerio Augusto de Sac-

cadura, da villa.

Villa No" de Famalicão-An-

tonio José Nogueira, do concelho.

Villa Novas de ?cacém-_Guilher-

me Augusto da Cunha, de Santa Comba.

Fozcóa.

Villa ?meu d'Agua-_Manuel

Gomes Correa, de Cassurrães, Mangualde-

vuen-Henrique Martins Correa, da

cidade,

!lena do Directorio

Por ter sabido com inaxactidão, nova-

mente puhllcamos o resultado da reunião

dos membros da Mesa do Directorio, reali-

sada para a distribuiçao de cargos:

Presidente-Manuel José de Gouveia

Vice-presidente-Leohidio Cerqueira de

Vasconcellos.

1.° Secretario-José Augusto da Silva.

2.' Secretario-José Lopes Coelho.

Thesoureiro-Custodio Dias Guerreiro.

José Casimiro da Silva

voy“” Ulysses Eugenio da Silveira Ma-

chado.

_mr__A ,____-.__.._ ____..

ANNUNCIOS

Nova egreja de Oortegziça

_=_

ARREMATAOÃO

A Commissão encarregada de

mandar construir uma nova egre

ja na freguezia de Cortegaça, con-

lcelho d'Ovar, faz ublico que até

'abril corrente

acceita propostas em carta fecha-

da para a execução da obra de

pedreiro da dita egreja, devendo

os proponentes indicar a quantia

por quanto fazem cada braça qua-

drada de parede, bem como o

preço de toda a obra, tudo em

armonia com o projecto e cader-

no de encargos, que está patente

Via-Inu do t-niello-Moysés HY- na residencia parochial de Corte-

gino Domingues Legiao, de Villa Nova da

Cerveira.

Vuk¡ do Conde-Albino Ferreira

de Mattos, de Freamunde, Paços de Fep

reil'l'

gaça a quem o quizer examinar.

Estas propostas seião entregues

ao Rev.~'° Parocho de Cortegaça

até ao dia indicado e serão aber-

e tas pela Commissão no dia 26 do

penha. freguezia do Bomfim, con-

celho do Porto, residente em tempo

em São Miguel, d'Ovar e hoje au-

sente em parte incerta da cidade

do Rio de Janeiro, Estados Uni-

dos do Brazil, para no praso de

dez dias posterior ao preso dos

editos pagar na recebedoria do

concelho d'Ovar a quantia de

3006000 reis, visto que tendo sido

recenseado para o serviço militar

no anno de 1908 pela freguezia

d'Ovar e tendo-lhe cabide no sor-

te o o n.° 22 foi notado refractario

aquelle seiviço por não se ter

apresentado até hoje 'no Regi-

mento ue infantaria n.° 24, ou no-

mear bens á penhora suñ'icientes

para tpagamento da referida quan-

tia e os sellos e custas da respe-

ctiva execução que lhe move o

Ministerio Publico na dita co-

marca, sob pena de se devolver

ao exequente o direito de nomea-

ção.

Ovar, 12 de Março de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

0 Escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

 

Vende-se uma, na rua das Ri-

bas, d'esta villa. com quintal e

poço, que foi do fallecido mestre

dobras Manoel Joaquim da Silva

Valente.

Para tratar, com

Guilherme d'Oliveira Corrêa

Bila das Ribas

OVAR

 

V ADOBES

Bem fabricados e de boa mas-

sa. Terra propria para constru-

cções solidas. Vende a preços con-

vidativos.

FRANCISCO CORREA l'IAS

!lua do Loureiro

OVAR.

 

l ,

,o mim a.@osiuusshawauuu   

 

3

 

Editos de 30 dias

(1.- PUBLICAÇÃO)

No Juízo de Direito da comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão Za-

gallo de Lima, correm editos de

trinta dias, contados da segunda

ppblicação d'este annuncio no

iario do Governo, citando Au-

ãusto, exposto, natural da Olaria,

a Villa de Ovar, encontrado á.

Berta de Margarida Rodrigues

into, solteira, ne ociante, tam-

bem da Olaria, ten o aquelle Au-

ãusto residido em tempo na rua

a Fonte, da dita Villa e achan-

do-se hoje ausente em parte in-

certahpara no praso de dez dias

posterior ao praso dos editos a-

ar na rece edoria do cenceçho

:Ovar a quantia de 3005000 reis,

Visto que tendo sido recenseado

para o serviço militar no anno de

1908 pela freguezia d'Ovar e ten-

do-lhe cabide no sorteio o n.° 1

foi notado refractario áquelle ser-

Viço por não se ter apresentado

até h0je no Regimento d'infante-

ria n.° 24. ou nomear bens á pe-

nhora suñicientes para pagamento

da referida quantia e dos sellos e

custas da respectiva execução que

lhe move o Ministerio Publico na

dita comarca, sob pena de se de-

volver ao exequente o direito de

nomeação.

Ovar, 16 de Março de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

 

CASA

Vende-se uma, alta, de madei-

ra, na praia do Furadouro, sita na

rua dos Patricios, em Lisboa.

Tem bom quintal e agua de

poço.

Para vêr e tratar, com João

José de Pinho-o chafarrica.
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Lecciona-se francez e hablita-

se para exame de instrucção pri-

maria 1.° e 2.“ grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.“ 37.

Acceitam encommendas de tio-

res artiñciaes, e da-se lições das

mesmas.



4 JORNAL :D'OVAR

ADEGA Do Luz|o ”MERCEARIAPINHoa-m
Do entrudo a esta data _' LARGO DA PRAÇA -

gyuemge335331353“-
Os preprietarios d'este estabelecimento, na

3151:::íqâifáutãoaãíâglàam
certeza de que sempre_ satisfizeram o melhor pos-

swel aos seus freguezes, no preco e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a_visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outlas

marcas, etc. etc.

Tabacos e phoephoroe para revender

    

Todavia, em tempo Janta,

Não extranhe, pois, voceucz'a,

Que, mettido n'este canto,

Tenha só tratado tanto,

De limpar a consciencia! . . .

E s'alguem quizer ¡ramal-a,

Ficar limpo, bem limpinho,

Tão limpinho, que regala,

Deixem lá fallar quem falla,

--Do Luzlo gastem vinho.. .

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero-

pigas finas, aguardentes, azeite a precos convidativos.

' Garante-se a pureza de todos os artigos

ANTONIO DA SILVA BRANDAO JUNIOR/
__-___.

 

Deposito do Café' Moide Especial

0 MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM !WAR

TYPIIBRA !Além !TAB
MONTEIRO 8. GONÇALVES

RUA ?DOS MERCADORES, I7l-NÁ0 CONFUNDIR com 'MITAÇÕES

.A. ÚNICA NO GENERO QUE TRABALHA. MAIS BARA'I'A

NUMERO TELEPHONICO, 737 _m
Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

vende, em todos os domingos, na0 GABÃO EL T . .
EGAN E AAAlAAlA AASTABALAAIMAATA"Eãiâãdod1$°ãàãllâaasd;%í'ãs.112::

no.4¡- D ...3h homem, senhora e creança.; encar -

   

regando-se tambem_ de executar

com esmerada perfeição e medici-

dade de preços, toda a encommen-

da de qualquer obra concernente

á sua profissão.

-Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-

mendas, o pro rietario virá tam-

bem 'a esta vi a, a caza dos ire-

guezes, que para isso o avízem

pelo correio ou pessoalmente

VIETUHINU TAVARES EISBÍIA

S. João da llladelra

(Ollveira d'Azemeís)

É. e ha de_ser sempre o agasalho

mals conveniente e elegante contra o

Frio, Vento e Chuva

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeer so o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

ALFAIATE NATURAL [JA CIDADE DE AVEIRO
,nrrosno DE Brmcnm

RILEY

-+

O proprietario d'esta oñEicina,

 

me; uomrmn

PO R TO

Rua Sá dali-andeira, 249

x .r ~

I Machines de Cos-

-tura das bem conhe-

cidas e acreditadas

marca “Opel”.

Premiada com medalha¡ de ouro

om toda a¡ exposições l que tem concorrido

GUROASENEBRES

AMOS para. altar.

Grande sortido:

de plantas para. .

adorno. I'lôr de laran-

jeira, e todos os apres-

VILLE-PORTO tos para. nores.

E outras marcas; todas as pe~

ças 'precisas para as mesmas_ Con-

oertam-ee byeicletes

Preços sem compeencia. ”

w

 

DEPOSlTO DE CALÇADO

 

_ _ As machinas de costura da acreditada marca 'OPEL» são, índubilavelmente, as unícas que poderão preencher
todas as engencms no freguez-leves de andamento. podem ser usadas por pessoas de qualquer idade; o seu ponto elegante torna
esta¡ machines preferiveis a qualquer das outras marcas, sendo tambem de um encantador e maravilhoso ell'eíto em todos os traba-
rhos em bordadura, razões porque estão sendo usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das príncipaes ter-
las estrangeiras. Não comprem, pois, machínas de costura, sem verem as da marca “OPEL”. Dão-se todas as instrucções e ensina-se
o bordar gratuitamente.

' vendas a prestações de 500 réis semanaes. -

Ha á venda todos os accessorios, taes como: Oleo, vazellna para conservar os nickelados, agulhas para todas as marca5,

DEPOSITOS NA PROVINCIA

COIMBRA-Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carloe.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Camõa.

SANTARÉM - Fonseca & Souza.

etc., etc.

Concertam~se machinas de costura de todas as marcas e acceítam-se machinas velhas em troca das novas.

Preços muito reduzidos.

ABEL GUEDES DE PINHO

Largo da Praca n.° 46, 47 e 48 -OVAR

BRAGA- Pinheiro & 0.'

 


